
NOTICIÁRIO 

Novo Presidente do I.B.G.E. 

Perante o presidente JuscELINO KuBITS­
CHEK DE ÜLIVEIRA empossou-se a 8 de maio, 
no cargo de presidente do Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatística, o Eng.0 Ju­
RANDIR PIRES FERREIRA 

O ato efetuou-se no Palácio do Catete, 
e contou com a presença do Chefe de Gabi­
nete Civil da presidência da República, pro­
fessor ALvARO DE BARROS LINs; do Minis­
tro da Justiça Sr., NEREU RAMos; do Mi­
nistro das Relações Exteriores, Sr JosÉ CAR­
LOS DE MACEDO SoAims; dos subchefes do 
gabinete civil; do diretm do Depm tamento 
Administrativo do Se1viço Público; do se­
nadm GEm~ciNo AvELINO; dos jornalistas 
JosÉ EDUARDO DE MACEDO SoARES, Assis 
CHATEAUBRIAND, DANTON JOBIN e POMPEU 
DE SousA, e muitos oubos parlamentares e 
figuras de relêvo nos círculos administrati­
vos, políticos, sociais e cultu1ais 

Lido o tê1mo de posse, pelo S1 OsvAL­
DO PENmo, subchefe do gabinete civil, assi­
naram o documento o presidente JusCELINO 
KuBITSCHEK, o minist1o NEREU RAMOS, e o 
S1 [URA;\/DIR Pnms FERHEIRA Em seguida 
fizeram uso da palavra o p1esidente da Re­
pública e o novo p1esidente do I B G E 

Discmso do Senho1 Presidente da República; 

"Cumplindo-me dm posse ao novo ple­
sidente do Instituto B1asileüo de Geogwfia 
e Estatística, não desejo deixm passm em si­
lêncio êste ato O ptotocolo mand<l que me 
cale Entretanto, quero mmcm a minha pte­
sença nesta solenidade com algumas palavws, 
llue julgo opo1tunas e necessálias pma acen­
tuar o alto ap1êço em que tenho o I B G E , 
instituição que ganhou o 1espeito de todo o 
país e tanto tem p1estigiado o nome do Bia­
sil no eshangeho 

Rendo ar1ui as minhas homenagens ao 
saudoso TEIXEIHA DE FREITAS, que a conce­
beu e planejou; ao senhor Genewl JuAREZ 
TÁvonA, que lluando ministro da Viação, te­
ve a iniciativa da lei que o cliou; a:J ines­
quecível p1esidente GETÚLIO V AHGAS, que lhe 
deu o mais dedicado apoio, até que ela se 
converteu numa das mais úteis 1ealizações 
do seu primeüo govêmo Pm último, desejo 
ag1adecer, em nome da nação brasileha, os 

Pág 137 - Àbril-Junho de 1956 

inestimáveis serviços que lhe prestou o mi­
nistw JosÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, O ser­
vidm-padiãO do I B G E., o eminente brasi­
leiro a quem êsse Instituto deve, sobrerudo, 
a conse1vação do esphito de equipe que o 
fecundou; o homem que durante tantos anos 
assegmou a continuidade do benemérito es­
fôrço desenvolvido por essa organização mo­
delar 

Em 1935 instalava-se neste Palácio o 
Instituto Nacional de Estatística, com a posse 
de seu presidente inteiino, o D1 JosÉ CAR­
LOS DE MACEDO SOARES, ocupando pela pri­
meÍla vez a pasta do Exterior Por essa oca­
sião, também queb1ando o ptotocolo, como 
ma faço, disse o presidente V ARCAS umas 
poucas palavras, tendo afi1mado que, para 
demonstrar o seu carinho pelo Instituto, "lhe 
de1a a sua casa e o seu ministto" A interi­
nidade do D1 JosÉ CARLOS DE MACEDO 
SoAHES dmou muitos anos e inte1inamente 
êle se achava no cmgo, até o momento em 
que tive de substituí-lo atendendo a 1azões 
pondewsas que me ap1esentou para exone­
rar-se 

A escolha do substituto 1ecaiu em nome 
de maio1 1elêvo da engenharia e do magisté­
Iio supe1i01 do país: o Dr JuHANDIH PmEs 
FEHHEIRA A sua aguda inteligência e a sua 
extensa cultma o coloca1a à altma da lespon­
sabilidade que lhe ponho sôb1é os ombros 
Político militante, estou certo de que encon­
trará na tarefa que ora lhe confio oportuni­
dade pma demonstrar uma vez mais sua de­
voção à coisa pública, p1esidindo o I B G E. 
com aquêle misto de entusiasmo e de prudên­
cia que se 1equer na 1elevante missão que 
vai exe1cm 

Entrego-lhe os destinos de uma institui­
sfto b1asileha consagrada não só neste país, 
mas também fora dêle Os trabalhos estatís­
ticos e geog1áficos do I B G E são Iepu­
tados, neste continente, como do mais alto ní­
vel técnico, dia a dia afirmando-se êsse con­
ceito, gwças a uma sábia dileção que vem 
comdenando admhàvelmente as atividades 
dos dois 1amos em que se divide o Instituto 

Acho-me plenamente convencido de que 
ptosseguüemos nessa trilha, homando as tra-
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dições do ptestigioso ótgão da aclministtação 
federal, no momento em que declaro empos­
sado no catgo ele ptesidente elo Instituto Bra­
sileito ele Geogtafia e Estatística o Dt. Ju­
HANDIH Pnms FE'>:REIRA" 

Após a assinatma do têtmo ele posse, o 
Sr JunANDIR PmEs FEHHEIRA pwfetiu a se­
guinte mação: 

"A homa ela investiclma que me é con­
feiicla se mede pela altura do eminente btasi­
leito a quem vou suceder. 

O desvanecimento pelo encatgo que me 
é cometido se avalia pelo alevantado con­
ceito do pattiótico govêmo a que vou set­
vit 

E o desvanecimento e a homa se entte­
laçam ante essa confiança, em mim deposi­
tada, pelo mais evolvido, mais dinâmico e o 
mais humano dos ptcsiclentcs da Repúbli­
ca 

O mais evolviclo püt(lUe objetiva, nas 
metas de seu govêtno, a infta-esttutma de 
seu ptogtama político 

O mais dinâmico pmque compteencle a 
necessidade dessa esttutma agindo no sen­
tido ele seu fmtalecimento como alicetce ma­
tetial pata o soetguimento mata! elo Btasil 

O mais humano poHlue se apega à cli­
tettiz comtiana de set "inflexível por ptin­
cípio, mas conciliante de fato" 

Um govêmo que se aptesenta com a 
tcalidade objetiva de seu destino, exptesso na 
clareza numética de suas tmcfas, tem que 
se guim pela bússola das estatísticas e se 
mientat pelos estudos tealizadus nos labo­
tatótios de peslllÜsas sociais O Instituto, que 
tmei a fmtuna de clitigit. é, sem dúvida, o 
mais mobilizável, pata set útil a um go­
vêtno, como o de V Ex a , senhot ptesi­
dente, que aspüa, com tão nobte descortino, 
enquachm-sc na tealidade contempmânea E 
o é pelo manancial de suas pteciosas coletas 
c a extensão ele suas amosttas no campo 
econômico, social e político E é, ainda, pe­
las conclusões de seus labotatótios, onde ma­
nipula, seleciona e analisa aspectos ftisantes 
da vitalidade da nação 

Assim, é ventmoso colabmm, e dessa 
founa, num govêtno que acteclita, com 
HELVETJUS e com BENTHAN, (lUe a felicidade 
das nações t eside "no p1 eclomínio elo pt azet 
de seu povo, apoiado na exptessão sobetana 
da comunidade política" Concluindo dai, 
com SrnART MILL, que "a finalidade do go­
vêmo consiste na felicidade coletiva" e 
com êle cwndo, e fet votosamentc, "na possi-

biliclade de se aptessm o ptogtesso, gtaças 
ao inteligente esfôtço dos homens". 

Ê sem dúvida jubiloso ditigit o ótgão 
que fmnece os elementos, manipuláveis, de 
geogtafia e estatística pata set vit ao ptesi­
dente JuscELINO KuBITSCHEK, que como 
vV ARD "defende a douttina da fiscalização 
da inteligência e tacionais à solução dos pto­
blemas da vida social" e com êle usa e acre­
dita no valot da inteligência que vai im­
pelindo os ideais e os ptincípios pata os 
mais altos fins 

O ministro Macedo Soates, com a ele­
gância de sua cetebtação, e o acetvo de suas 
vittudcs intelectuais e mmais, pôde, em c1uase 
dois decênios em que clitigiu o I B G E. 
tealizat uma obta fecunda e notável, tomando 
êsse Instituto capaz de pteenchet as necessi­
dades teclamadas pelos hmizontes de um go­
vêtno, que matcatá, sem dúvida, na histótia 
política ela nação, a suptemacia da análise 
sôbte os impulsos ptimátios das paixões". 

À tatde, nu auditótio do Conselho Nacio­
Hal de Estatística o ministto JosÉ CARLos 
DE i\!ACEDO SOAHES haESmitiu O catgo ao 
pwfessot funANDIH PmEs FmummA, ptofe­
tindo, na ocasião, btilhante e comovido im­
ptoviso, em que histmiou os ptincipais acon­
tecimentos ligados à ctiação do Instituto Na­
cional ele Estatística, seu desdobtamento em 
duas alas, com a conseqüente mudança de de· 
nominação pata Instituto Btasileito de Geo· 
gtafia e Estatística, a instalação de enti­
dade nas salas do Palácio do Catete cedi­
das pata êste fim pelo ptesidente GETÚLIO 
V AHGAS, até os dias de hoje, c1uando, além 
dos seis ptéclios ptÓptios em que tem insta­
lados os set viços centt ais e ele algumas Ins­
petotias Regionais, o Instituto está ptesente 
c atuante em tôdas as sedes municipais, atta­
vés de suas Agências de Estatística 

Pondo em telêvo a posição elo I B G E. 
no quacho político-aclministtativo do país, 
acentuou o maclot (1ue a obta tealizada deve 
set attibuída à gtande p1eocupação 'lue ti­
vetam sempte os govetnos e os presidentes 
ela entidade de ptesetvá-la ele influência e 
injunções pat ticl{nias, pcunitinclo-lhe tt aba­
lhat pelo engtandecimento do Btasil e co­
hetto ela intetfe1ência desag1egadma de in­
tet êsses capazes de usm a instituição como 
instnnnento de monsttuoso ctime contta a na­

ção 

Enalteceu a petsonalidade e os invulga­
tes ptedicados ele inteligência e de capacidade 

de ttahalho do pwfessot JunANDm PmEs 
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FERREIRA, dizendo que sua Excelência, o 
senhot ptesidente da República fôta buscar 
um técnico pata um cargo técnico, já que 
a ptsidência do I B G E não poderia jamais 
set confundida com um cargo de natmeza 
político-pm tidária 

Ao evocm, em suas palavtas, a figura 
cxemplm de MÁRIO AuGUSTO TEIXEIRA DE 
FHEITAS, tecebeu O ministro JosÉ CARLOS DE 
MACEDO SoARES pwlongada salva de palma~ 
do funcionalismo dos dois Conselhos do Ins­
tituto, que enchia o auditótio 

Ao tecebet das mãos do seu antecessot 
o cmgo de ptesidente do I B G E , o pro­
fessor JunANDIR PIRES FmmEIHA pwnunciou 
a oração abaixo: 

"Desde a evolução indushial, que o 
mundo caminha pma o tacional apwveita­
mento da enet gia humana 

As conyuistas científicas abtitam os ho­
Iizontes da técnica E a tacionalização nos 
métodos de pwdução se vêm desenvolvendo 
no objetivo de reduzü os despetdícios de es­
fmços 

Os ptoblemas sociais que se agtavam pela 
ânsia de ampliar o nível econômico das mas­
sas populmes vao buscm as soluções tatas no 
estudo de seqüência dos pwcessos da produ­
ção 

E da base geogtáfica, a extensão bio­
lógica dos aglometados humanos em seus mo­
vimentos, suas expansões. seus ideais, suas 
tealizações, suas cmactelÍsticas e suas ambi­
ções vai-se sempte definindo uma gama di­
fetenciada de mahizes com influências pro­
fundas no tendimento do esfôtço humano 

É a geogt afia em todos os seus aspectos 
c a estatística em tôdas as suas founas, a 
cal'tilha pma se entendet a mmcha efetiva 
do pwg1esso 

A máxima: "Sabet pata p1eve1 a fim de 
pwve1" 1 eptesenta a sucessão 1 acionai das 
etapas do ideal conshutivo do homem 

E em sendo assim, nota-se que no fundo 
de todo o impulso tealizador, se enconha o 
sabe1 como necessidade lógica ela edifica­
ção almejada 

Sabe1 é a matéria-piima da ptevisão, e 
sem esta é efêmero, e quiçá 1uinoso, o p1o­
vimento 

Os azmes ela ingnmância levam-nos aos 
despetdícios da ene1gia vital elas nações 

O sabe1 é, em final, a base econômica 
elos povos 
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Esta casa procura o saber gtavando nos 
mapas a fisionomia topogtáfica de nossa tet-
1 a e fotogtafanclo em suas cartas a expressão 
ele suas vias de comunicação Esta casa an­
seia po1 sabe1, focalizando, na vmiedade com­
pmativa das amoshas que coleta, o dinamis­
mo ela trepidação econômica, social e polí­
tica ela nação 

Esta casa se apaixona pelo sabet, nos 
inquéritos que manipula nos seus labotatÓiios 
de pesquisas 

Esta casa e, pois sequiosa de saber e 
vive em constantes angústias, por aquêle "vir 
a se1" ele RENAN, que salta de suas previ­
sões 

"Induzir, pma deduzir a fim de cons­
trnü ", é fundamento científico ela ação rea­
lizadora 

Esta casa funciona enquad1acla nas cli­
reh izes dês te conceito 

Tudo isso justifica o entusiasmo com 
que assumo sua düeção 

Num longo passado ele magistétio, 01-
gulho mais alevantado de minha vida, meu 
contacto humano nos altos e baixos da mi­
nha caueira política fazem-se compreender 
o tesomo de saber que encena êste Instituto 
Fazem-se admirar os homens que aqui la­
butam, a 1espeitar ac1uêles que lutam pela 
edificação de sua contestma mgânica 

Recebo elo eminente minisho MACEDO 
SoARES esta jóia que tanto lapidou nos estí­
mulos de seu patriotismo com o apêgo ele 
sua cultma 

Não poupmei esfmços pma mantê-la à 
altma de seu p1estígio, nem esmorece1ei a 
marcha empolgante de seu apetfeiçoamento 

Não tenho um pwgwma a inovar mas 
um tesouw a p1 e ser vm 

O I B G E é uma máquina a se1 viço 
elo desenvolvimento nacional 

O seu destino se haça no uso que lhe der 
o chefe da nação 

O S1 JuscELINO KuBITSCHEK tem metas 
definidas a atingir, tem o mclor de um es­
tadista voltado pma as grandes realizações 
e tem o sadio impulso ele seu ímpm dinanis­
mo pma a recuperação econômica do Bta­
sil 

Acompanhmemos o seu programa com 
devotamento pela páhia e com exultante en­
tusiasmo per ante as vitÓ1ias antevistas do 
chefe da nação" 


